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Desde 1982, quizemos que a Associaçâo fosse um lugar para 
os jovens, criémos os cursos de português, o balanço ao fim 
de 3 anos é sem dtivida alguma 6ptimo. 

Este é o primeiro jornal concebido e realizado inteira-
mente pelos jovens. Jovens sim, mas com um sentido elevado 
das suas responsabilidades e uma visào profunda do mundo 
que os rodeia. 

0 movimento associativo português, deve fazer tudo para 
que estes jovens hoje, e adultos amanhà, possam continuai 
a defender e divulgar a LIngua e Cultura Portuguesa, as 
suas aspiraçSes socio-culturais e a amizade entre os povos. 

No Domingo 2 - de Junho foi organizada pela Associaçâo Por-
tuguesa, uma excursâo em Seine et Marne, com os alunos dos 
cursos de português. Partimos da associaçâo às 9h30 da ma-
nhâ. Logo no inicio da viagem, cantémos cançSes populares 
que tinhamos aprendido para a festa dos alunos. A nossa pri-
meira paragem foi para visitar a "Commanderie des Templiers" 
em Coulommiers, em seguida fomos para Provins, onde almoçé-
mos à beira dum castelo. No fim do almoço, passamos uma 
grande parte da tarde a brincar todos juntos. Depois desta 
brincadeira, partimos para a vila de Moret sur Loing, uma . 
vila muito bonita com um rio, onde andavam oessoas a tomar 
banho. Com  o calor que estava tinhamos vontade de fazer o 
mesmo. A Intima etapa foi a visita do castel() de " Vaux le 
Vicomte", nào podemos ver o interior do castelo, mas a bele-
za dos jardins nos contenta, as fontes a correr e as esté-
tuas eram magnificas! 
A excursâo acabou com este lindo castelo. O regresso foi 

mais calmo porque estévamos cansados! 
Foi um dia cheio de alegria. 

A FESTA 
No Domingo dia 19 de Maio, os alunos. 

da escole portuguesa da A.P.C,S., orga-
nizaram uma pequene festa, à quai aselle. 
tiras os pais e oa amigos. 

Reuniram-sc na sala "Polyvalente" mal* 
de duzentas pessoas ne assistência. 

Houve danças e canç6es populares, again 
como algumas peças de teatro concebidaE 
e realizadas pelos alunos e professores. 

" A festa foi para n6s a °casa° de 
nos conhecermos melhor e de criar novas 
amizades" 	

LURDES MARTINS 

" A festa foi muito boa. Os alunos 
portaram-se muito bem. A Apresentaçào 
foi muito boa, a forma e o conteudo 
excelentes" 

AMADEU 

" Gostémos muito, queriamos que hou-
vesse outra para o pr6xima ano" 

ALUNOS DO 72 ANO 

" Uma boa experiência da quai guarda-
remos uma recordaçào agradével e dura-
doura" 

ROSINDA 

" Sentimo-nos nesse dia mais pr6ximos 
uns dos outros do que nunca" 

ANABELA 

" uma experiência maravilhosa que gos-
tariamos de recomeçar" 

PAULA VIEIRA 

" A festa foi para n6s também a oca-
siào de conhecer aspectos da cultura 
portuguesa que n6sdesconheciamos" 

Paula Sampaio  

" Foi para mim um momento muito agra-
dével e intenso. Gostei do tempo dos en-
saios e das relaçaes que se estabelece-
ram entre n6s" 

QU I  

"A festa...uma boa tarde sim senhorl 
Cantémos, dançémos, falimos de n6s... 
Demos de n6s. Sentimo-nos existir. 
Uma escola numa s6 alma. 

ANA 
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Houve nà tins t(_mpos atras, Àma mani-
festaçâo em Paris, contra o racismo. Lem-
bro aos esquecidorque sei que eles 
sâo prolificos)que o racismo nào é s6 o 
6dio em relaçâo aos portugueses, mas em 
geral, o ôdio é tudc o que é diferente. 

Até é muito possivel que v6s senhores 
e "cenouras" nem tâo pouco saibam que 

houve uma manifestaçâo. (É certo que o 
assunto nâo foi falado nem divulgado. Eu 
s6 ouvi falar nele na televisâo, na ràdio 
nos jorhais, nos livros e nos debates). 

O racismo é velho como o mundo. Muitas 
pessoas lutaram contra ele por vezes em 
condiçi5es péssimas. Hoje em 1985 na Fran-
ça democràtica e"frégil" embora haja um 
movimento crecente de luta contra o ra-
cismo,, a grande maioria de pessoas, mes-
mo os estrangeiros, sâo inactivos, isto 
é: têm um vago sentiment° anti-racista 
que lhes dà boa consciência. 

Sim minhas "cenouras" hà jovens que 
compreenderam a mensagem e que lutam en-
quanto que outros, o seu tinico prazer é 
ver a porcaria do "Dallas", ouvir o ba-
rulho dos desastres e têm por (Illico in-
teresse o sol e a chuva. 

Lembro-me bem dessa manifestaçâo mas 
o que me chocou mais foi ver jovens (na 
média de idade de 18 anos) lançar pedras 
aos manifestantes. 

Tendes aqui um excelente exemplo duma 
reacçâo social. Esses jovens nâo se sen-
tem socialmente inseridos nem implicados 
e o seu reflexo é a destruiçâo sistemâti-
ca no seio de uma sociedade que nada de 
bom lhes pode proporcionar. 

"MORALITÉ" 

tem 

J'irai balancer des pavés sur les 
marcheurs. 	 A. AMARAL 
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E ►  França comc n(„s outros paises hâ 
mtitte gente q.ic ; raciste 

Os Arabes e os rurf:os sâu os mais 
atingidos Ouvi hi pouco na televisâc, 
um homem fiançF de 26 anos que matou 
dois arabes e feriu outros dois. Isto 
quer dizer que essa pessoa, nâo podendo 
"ver" US Arabes pegou um dia numa espin-
garda e matou-os. 

Hoje fui ao Tribunal Correcional a 
Paris, :om a minha classe e estivemos a 
ver uma audiência. A maior parte dos in-
culpados eram Arabes, e sentem-se em in-
ferioridade. Quando procuram trabalho, 
muitas vezes nâc sâo aceites pelos pa-
tries porque estes sâo racistas, e assim 
estes Arabes estào sem emprego. Para so-
breviver, roubam dinheirc nas cabinas 
telef6nicas, depois encontram-se na pri-
sâo. 

Nas escolas, nos liceus, como em toda 
a parte hà racismo. 

Outro exemplo, um Turco ou um Arabe 
empregado espera dois ou três meses o 
seu salàrio. Vendo que nâo sâo pagos ma-
nifestam. O patrâo em vez de os pagar, 
pega numa arma, mata um Turco e fere ou-
tro. 

Em todos os paises hà racismo. Os Ara-
bes sâo nossos irmâos com uma diferença 
de car de pele e uma religiâo diferente 
da nossa. 
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A ( fasse na sua Lotaiidade sente profunda- 

14.::\ ,rente 	prohiema do racjimo, especialmente 
iesdr: 3 apariçâc, na ce4a politica de "FroPu 

ge* 'lem% Witional", 
%Rê 

Pensamos 	movimenu, "Touche pas à ► lot. 
pote", apesar de algumas rettçencias, e no 
conjunt„; pJsitivo. Um 	alun° pensa quc este 
movimentc nâo é suficientemente tarte para 
combater o racismo e para se °par ao "Front 
National". 

Pensamos que os partidos de direita se set-
vem da emigraçâo na sua campanha politica e 
que a utilizaçâo que eles fazem da emigraçâo 
é demasiado perigosa, pois permite a certo 
tipo de franceses de par em pràtica ideias 

e actos racistas. 

Pensamos que nâo é por sermos portugueses 
que nos sentimos excluidos do racismo. Sen-
timo-lo como o sente qualquer estrangeiro, 
seja ele argelino, marroquino ou de car. 

O governo nâo faz nada contra a ascensâo 
do racismo, porque seria dar aos estrangeiros 
o direito à palavra que lhe tem sido até aqui 
recusada. 

O Governo que se diz socialista e que pre-
tende respeitar os direitos do homem, nâo pSe 
neste caso as suas ideias em pràtica. 

É preciso que tanto os estrangeiros como 
os franceses compreendam que a necessidade 
dos portugueses em França é uma realidade 
importante. 

Pensamos também que "S.O.S. Racismo" deve-
ria ser um organismo oficial e com mais re-
presentatividade politica no governo. 
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Debaixo da ab5bada estrelada 
Avistas ao longe uma casa caiada 
E a Intima imagem do teu pals 
Agora, estas so em Paris 

Juntaste o teu dinheiro 
que te custou a ganhar 
Ja tens o teu tesouro 
Agora podes regressar 

Partiste com a monotonia 
Agora, regressas com a alegria 
Partiste com a pobreza, 
Agora regressas com a riqueza 

HELDER MIRANDA 

mica e politica 
Jé no século 

do seu pais com 
tarde ao Brasil 

do pais. 
xv os portugueses partem 
destino à Madeira e mais 
e à India. 

Ernigracâb 

A emigraçào esté longe de ser um fenci-
meno recente da hist6ria de Portugal. É 
uma das constantes da vida socio-econ6- 

POEMA 

E vais-te embora 
Buscar novas terras 
Aquilo que esperas 

Maria nào chores 

Deixas-te mulher, familia 
E perdeste a alegria 
S6, num caminho sem fim 
Estàs pensando em Amorim 

A partir de 1950 aproximadamente corne-
ça a emigraçào para a Europa. 

No tempo da dictadura Salazarista, a 
situaçào das classes mais desfavorecidas 
era péssima, sobretudo nos campos do 
Norte e do Centro do pais. Por outro lado 
havia a querra colonial e um serviço mi-
litar long° e arriscado. 

Foram esses, entre outros, os princi-
pais motivos que forçaram grande ndmero 
de portugueses de varias geraçaes a sair 
das suas terras, deixar as suas familias 
e amigo*. 

Simulteineamente, os paises industrias 
lizados da Europa, em pleno desenvolvi-
mento, procuravam encontrar mào-de-obra 
dôcil e barata. A França farta parte des-
ses pafsee que entâo abriam fàcilmente 
as suas frontelras. 

Entretantc para OE portugueses a ùniLa 
maneira de escapar à vigilância da PIDi: 
are a emigraçào clandestina, as passa-
gene "a salto". 

Foi assim que se verificou um èxado 
uw tanto anàrquice e sobretudo dramiticc ,  
part os seus protogcnIstas a que poderia-
mos .,hamac uma " aventura trigico-terres-
tre" à imagem do titulo que Fernâo Lopes 
deu à sua obra dedicada à expansâo mari-
tima dos portugueses nos séculos XV e XVI 
'A Histéria Tràgico-Maritima". 

Atravessar as fronteiras sem documentos 
oficiais, escapar à policia, chegar a Pa-
ris, encontrar um membro da familia ou 
alguma cara conhecida... Era uma verda-
deira epopeia! Sobretudo quando pensamos 
que no inicio, a maioria dos portugueses 
entravam clandestinamente em França. 

Podemos distinguir três etapas no mo-
vimento migratdrio portuquês com destino 
a França: 

- Os anos sessenta. 
A maior parte destes emigrantes tinham 
durante os primeiros tempos o projecto 
firme de regressar ao pais. Uma emigra-
çào essencialmente composta por homens. 

Todos os dias, um grande mimer° de 
portugueses apeavam na "Gare de d'Aus-
terlitz", vindos ao encontro da dureza 
e do sofrimento dos trabalhos mais di-
ficeis, mais perigosos e...menos pagosl 

Fracos alojamentos, grandes dificul-
dades de lingues... Estes homens vao so-
frer profundamente a transiçâo da passa-
gem dum mundo rural a uma civilizaçâo 
urbana de "bairros de lata". 

COhte no /*râle num. H Aileaaw aH  
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emi9rante/emi9rado 
Fol numa noite iesiumbruda, no comboio 
exflio e da pebreza que ele fugiu. Ao 

longe os atimoE 'deus. as màos no ar, jà 
sC eram sombras. Como o destino lhe pa-
receu perfido nessas boras de solidào1 
Perdeu o seu pais. Jà s6 era emigrante 
para uns, emigrado para outros mas jé nào 
era portugués. Foi numa noite que a mi-
séria e o fascismo desabaram uma vida in-
teira. Era o fim da sua terra, o fim do 
do seu céu e anoite esconder-lhe-é o Sol 
para sempre. Nem o ruido, nem as pessoas 
tiravam a sua atençào da paisagem tumul-
tuosa que se misturava ao longe com a 
noite. As érvores e a vegetaçào pareciam 
atraidos por um jacto que fugiu longe de-
Le. As dltimas serras escondiam-lhe a lua 
serena que dantes o consolava. Uma nova 
vida de trabalho e de suor o chamava. la 
à procura duma terra mais fértil, ia en-
contrar a intolerância, ia trabaihar para 
o futuro dum filho, para que ele nào co-
nhecesse a miséria. S6, no seu quarto es- 
curo, lembrava-se e contava os seus sonhos 
à parede. Na penumbra das manhàs de pri-
mavera levants-se com o sol e a esperança 
e via o seu filho, fruto do seu sacrificio 
crescer. Uma vez grande, o seu filho par-
tira, e o emigrante voltaré ao seu pais 
natal para ver o sol, e contar à lua uma 
vida de miséria victima do fascismo. 

e Q e 
NAO SE ESQUEÇAM  

A A.P.C.S., lembra a todos os 
pais que estejam interessados que os seus filhos venham a 
dominar a Lingua e Cultura Portuguesa de uma maneira eficaz, 
que poderào fazer as matriculas na associaçào a partir de 
Setembro. Os Cursos de Português começam no principio de 
Outubro. 

Estes cursos sào para os alunos que frequentam a escola 
francesa a partir da 6eme até ao BAC. 

Aprender a Lingua e Cultura Portuguesa é primordial para 
os jovens portu9ueses, facilitando-lhes uma melhor inserçao 
no ensino françes, na vida social e mais tarde na vida pro- 
fissional, sem esquecer que -  quandovào de férias ou regres- 
sam difinitivamente a Portugal , poderào evitar um certo 
numero de dificuldades. 	029.07.44.  

feiro 
Por uma beia annë u .' râo, Aliça 

istida dumc c,airha Ozu) 	zomo 
céu dessa !tkinhà, to à era, 
Quandc 	ohiT)gL,u 	wercddo, ou- 
uma voz urave t i:.remeate 

Quem quer do ►eu L. indo delxf: fresco, 
Auem quer? 

A menina aproximou-e 	viu o peixe 
abrindo e fechando a boca, de olho pre-
to muito aberto, parecia tr'.ste. 

0 sapateiro de eigarro na boca a 
baloiçar-se na cadeira de madeira bran-
ca, estava quase a dormir. 

0 padeiro de blusa branco como os 
doutores, quase abafado pela malta de 
gente que queriam comprar o pào amare- 
lo . 

(Yalfaiate de agulha e fio na mào 
picava a mulher gorda que nào sentia 
nada. De caca comprLda, parecia mais 
um palhaço do que um alfaiate. 

A boneca de cabelos roussos parecia-
-se muito com Aliça. A garota olhava 
para os carrinhos de policia e as mo-
tinhas com os policias sentados em ci-
ma, s6 com a metade dum olho. 

0 vendedor de manteiga nào devia es-
tar onde a Aliça o viu: ao Sol. 

Galinhos, patos, pintos, cisnos, na-
davam na lagoa como se nào fosse prof-
bido. As vacas, os bois, os bodes, as 
cabras, andavam juntos ao pé do carro 
do vendedor de leite que fazia provar 
o leite a toda a gente que passava por 
ali, assim ganhavam dinheiro mais de-
pressa. 

Até que enfim, a meninaiencontrou o 
vendedor de louça e assim podecomprar 

- 
o prato e o copo para dar à mie. 
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ERA UMA VEZ UM PATS '‘ BEIRA-MAR 

uma vez um paN, 	pequenino 
à beira-mar. 

Era oequenino, ma5, 	Grandes am- 
bigaee. O seu vizinhc, grue ei.a muito 
grande, e ttnha muit(. pMer, queria esse 
pedaçinho de terra à hetra-mur. 

Mas os seus filhos defr!fliam enèrgi-
,:7amente a sua terra . 

Alguns séculos pass?tiatu, 	filhos 
multiplicaram-se, mas comc, a terra nào 
aumenteva, os mais pobres passavam fo-
me enquanto OS mais ricos engordavam de 
dia para dia. Entào am dia 2s mais po-
bres nào suportando mais a miséria, qui-
seram saur da sua terra para ir procurar 
novos mundos onde nào passassem tanta 
fome. O pals achou boa a ideia, deu bar-
quinhos aos seus filhos e enviou-os pe-
lo mar fora descobrir novos mundos. E 
eles foram, e descobriram muitos terras, 
mas os pobres continuavam sempre pobres 
e os ricos rada vez mais ricos. 

Como as terras descobertas jà tinham 
dono, um dia mais tarde, eles tiveram 
que ir embora e deixà-las los seus pro-
priétarios. 

0 problema continuava o mesmo: pouca 
terra e muitos filhos pobres. Entào o 
pals distribuiu os seus filhos pobres 
pelos outros palses ricos como a América 
a França ou a Alemanha... 

Agora sào esses filhos pobres que nào 
vivem nesse pais à beira-mar, que alimen 
tam os ricos que continuam a viver nesse 
pals pequenino à beira-mar, que é   
PORTUGAL. 

C /9 eSer 6 r'" e  
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L'immigration est loin d'être un phénomène 
recent dans l'histoire du Portugal. C'est 
une des constantes de la vie éconartique et 
sociale du pays. 

Déjà au xv siècle les portugais partenc de 
leur pays en destination de Madère et plus 
tard le Bresil et l'Inde. A partir dc' '')5 0  
commence l'immigration vers la France. Au 
pays de la dictacture de Salazar la situation 
des classes les plus défavorisées était: ca- 
tastrophique surtout dans les campagnes du 
Nort et du Centre du Pays. 

Par ailleurs, il y avait la guerre dans les 
colonies portugaises et le service militaire 
était long et risqué, ceux-là entre autres, 
ont été les principaux motifs qui ont forcé 
grand nombre de portugais de plusieurs géné- 
rations à quitter leur terre, leur famille 
et leurs amis. 
Simultanement les pays industrialisés d'Eu- MM 

MM rope en plein développement cherchent à trou- 
ver la main d'oeuvre docile et à bon marché. 
La France faisait partie de ces pays qui ou- 
vraient facilement ses frontières. 

Entre temps pour les portugais la seule fa- 
çon dééchapper à la vigilance de la police 
politique portugaise était l'immigration 
clandestine. C'est alors verifié un exode un 
peu anarchique et surtout dramatique pour ses 
protoscnistes, qui nous pourrions appeler une 
"aventure tragi-terrestre" à l'image du titre 
que Fernao Lapes a donné à son oeuvre sur 
l'expansion maritime des portugais, dès les 
xv et xvl siècles, "l'histoire tragi-maritime" 

Traverser les frontières sans documentation 
officiel, échapper à la police, arriver à Pa- 
TiS, trouver de la famille, un visage connu, 
'c'était une véritable épopée! surtout si nous 
pensons qu'au début la majorité des portugais 
entraient clandestinement en France. 

Nous pensons distinguer trois étapes dans 
le mouvement migratoire portugais vers la 
France: 
- Les années 60 - la plupart de ces immigrants 
avaient durant les premières années le ferme 
projet de retourner dans leur pays. Uhe im- 
migration essentiellement composée d'hommes. 
Tous les jours un grand nombre de portugais 

arrivaient à la gare d'Austerlitz, venus à 
l'encontre de la dureté et de la souffrance 
des travaux les plus difficiles, les plus 
dangereux et... les moins payés!. 
Des logements pauvres, des grandes diffi- 

cultés de Langue... ces hommes vont profon- 
dément souffrir de la transition du passage 
d'un monde rural à une civilisation urbaine 
de bidons-villes. 

cont. proche num. 

Helder Miranda 

La classe dans sa totalité, ressent profon- 
dément le problème du racisme, particulibre- 
ment depuis l'apparition sur la scène politi- 
que du front national. 

Nous pensons que le . mouvement "T'Ouche pas à 
mon Pote" malgré quelques reticences, est dans 
son ensemble positif, un seul élève pense que 
ce mouvement n'est pas suffisament fort pour 
combattre le racisme et s'opposer au front - na- 
tional. 
Nous pensons que les partis de droite se 

servent de l'immigration dans leurs campagnes 
politiques et que l'utilisation qu'ils.en font 
est trop dangereuse, car elle permet eFértain 
type de français de mettre en pratique des 
idées et des actes racistes. 
Nous pensons qu'en tant que portugais nous 

ne'sommes pas exclus du racisme, nous le sen- 
tons comme n'importe quel autre étranger, qu'- 
il soit algérien, marocain ou de couleur. 
Le gouvernement ne fait rien contre cette 

montée du racisme, car ce serait donner aux  

EMICU2E / IMMIGRE 

C 'était une nuit terne, dans le train de 
l'exil et de la misère qu'il a fuit. 
Au loin les derniers adieux, les mains en 

l'air n'étaient plus que des ombres. Comme le 
destin lui parut perfide dans ces heures de 
solitude " Il a perdu son pays", n'etait plus 
qu'immigré pour certains, emigré pour d'autres 
mais n'était plus portugais. Ce fut une nuit 
où la misère et le fascisme détruisirent une 
vie entière. C'était la fin de sa terre, la 
fin de son soleil que La nuit lui cacheras 
pour toujours. Ni le bruit, ni les gens n'o- 
taient son attention du paysage tumultueux 
qui se melangeait au loin à la nuit. Les ar- 
bres et la végétation semblaient attirés par 
un jet qui fusait loin de lui. Tes dernières 
Montagnes lui cachaient la lune sereine qui 
autrefois le consolait. Uhe nouvelle vie de 
travail et de sueur l'appelait. Il allait 
chercher une terre plus fertil, il allait ren- 
contrer l'intolérance, il allait travailler 
cour l'avenir d'un fils, pour qu'il ne con- 
naisse pas la misère. 
! Seul, dans sa Chambre sombre, il se rappe- 
lait et racontait ses rêves au mur. Dans la 
pénombre des matins de printemps il se levait 
avec le soleil et l'espérance et voyait son 
fils, fruit de son sacrifice, grandir 

Uhe fois grand, son fils partira, et l'émi- 
gré retournera dans son pays natal pour voir 
le soleil, et compter à la lune une vie de 

Misère victime du fascisme. 
Amaral Vieira 

IL ETA1T UNE POIS UN PAYS AU BORD DE LA MER.  

11 était une fois un tout petit pays au bord 
de la mer. Il était tout petit, mais il avait 
de grandes ambitions. Son voisin qui était 
très grand et très puissant convoitait ce mor- 
ceau de terre au bord de la mer. 
Mais ses enfants défendaient énergiquement 

isa terre. Quelques siècles ont passé, les en- 
fants se mutipliaient, mais comme la terre 
n'augmentait pas les plus pauvres étaient af- 
famés et que les plus riches engraissaient 
de jour en jour. Alors un jour les plus pau- 
vres ne supportant plus la misère ont voulu 
sortir de leur terre à la recherche de nou- 
veaux mondes où ils n'auraient plus faim. 
Le pays trouvait que c'était une bonne idée, 
il a donné des petits bateaux à ses enfants, 
les a envoyés à travers mer à la découverte 
de nouveaux mondes et ils sont partis et ils 
ont découvert beaucoup de terres, mais les 
pauvres demeuraient pauvres et les riches 
devenaient de plus en plus riches. 
Comme les terres découvertes appartenaient 

à quelqu'un, un jour plus tard il a fallu 
qu'ils partent les laissant à leur proprié- 
taire. 
Le problème restait toujours le même: peu 

de terres et beaucoup d'enfants pauvres. Alors 
le pays a distribué ses enfants aux autres 
pays riches, comme l'Amérique, la France ou 
l'Alemagne. 
Aujourd'hui ce sont ces enfants pauvres qui 

n'habitent pas leur pays au bord de la mer 
qui nourrissent les riches qui .  continuent à 
vivre dans le petit pays au bord de la mer 
qui est... le Portugal. 

étrangers le droit à la parole qui leur à été 
refuséejusqu'ici. 
Le euvernement qui se dit socialiste et qui 

se dit respecter lesdroittde l'homme, ne met 
pas icisises idées en pratique. 

Il faut que les étrangers comme les français 
comprenent que la necessité des portugais en 
France est une realité importante. 

Nous pensons aussi que "S.O.S. RACISME" de-
vrait être un organisme officiel et renresen- 
lin et e. 



"La fête... une belle après-midi! En chan- 
giez, tant, en dansant, en parlant de nous, nous 

avons donné de nous... Nous nous sommes sen- 
tis une seule école, une seule âma" 

LA MARCHE DES MINGUETTES 
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Une manifestation contre le racisme s'est 
déroulé à Paris, ili y a un certain temps, 
je rappel à ceux qui ont tendance à oublier 
(parce que je sais qu'ils sont prolifiques) 
que le racisme n'est pas seulement la haine 
à l'egard des portugais, mais en géneral, la 
haine de tout ce qui est différent. 

Il est même très possible que vous ne sa- 
dhiez pas qu'il y a eu une manifestation. 
(C'est vrai que le sujet n'a pas été suffisa- 
ment diffusé. Moi j'en ai seulement entendu 
parler à la T.V., à la radio, dans les jor- 
naux, dans les livres et débats). 
Le racisme est vieux comme le monde. Bien 

des personnages ont lutté contre lui, parfois 
dans des conditions désespérées. Aujourd'hui 
en 1985 dans la France à la démocratie fragile 
bien qu'il y ait un mouvement croissant de 
lutte contre le racisme, la majorité des gens 
même étrangers, sont inactifs: c'est à dire 
qu'ils ont un vague sentiment anti-raciste 
crili leur donne hnnne conscience 

Oui, il y a des jeunes qui ont compris le 
méssage et qui luttent pendant que d'autres, 
ont pour unique plaisir cette chiote de Dallas 
et entendre le bruit des accidents dans la 
rue 
Je me rappele bien cette manifestation, nuis 

ce qui- m'a frappé le plus c'est de voir des 
jeunes (dont La moyenne d'âge était de 18 ans) 
balancer des pavés sur les manifestants. 

Vous avez ici. un excelent exemple d'une réa- 
ction sociale. Ces jeunes ne sentent sociale- 
ment pas concernés, et leur reflexe est la 
destruction systématique dans une societé 
(de laquelle vous faites partie) quine peut 
rien leur procurer. 

MORALITE! 

Le dimanche 19 mai, les élèves de l'école 
portugaise de l'A.P.C.S., ont organisé une 
petite fête à laquelle leurs parents et leurs 
amis ont assistée. 

Plus de 200 personnes ont assisté à cette 
fête, qui a eu lieu à la salle polyvalente, 
il y a eu des danses et des chansons populai- 
res ainsi que quelques sketchs conçus et rea- 
lisés par les élèves et les professeurs. 

"La fête a été pour nous l'ocasion de mieux 
nous connaître et de créer des nouvelles ami- 
tiés". 

Lardes Martin  

"C'était une très bonne fête, les élèves 
ont été très bien, la rgpresentation était 
très bonne, la forme et le contenu excellents" 

Amadéu  

"Nous avons beaucoup aimé et nous aimerions 
qu'il y en ai une autre l'année prochaine" 

Elèves de Terminale 

"able bonne experience dont nous avons gar- 
dé un souvenir agréable et durable" 

Fors ioda 

"Nous nous sommes sentis ce jour-là plus 
proche les uns des autres" 

Anabela 

"Une merveilleuse experience que nous ai- 
merions recommencer" 

Paula Vieira 

QUIM 

And 

LE RACISME 

 

  

En France cuire dans tee autres pays, 
= .- ) beaucoup de gens raciste5, 

tés Arabes et les 'Aircs sort Les ?11.3 AtCin* 

C 

Ls, j'ai entendu Li y a quelque cumrs à La 
télévision, qu'un fronçai::: de 2 (' rns a iaé 
doux arabes et en a bless< 'Jeux autres. Cee.: 
veut dire que cette personne n'aimait pes Le!, 
arabes a prit un fusil et les a tués. 
Aujourd'hui j'ai été au tribunal correction- 

nel à Paris avec ma classe et nous avons as- 
C sisté à un jugement, la plupart des inculpés 

étaient arabes, ils se sentent infèriorisés, 
quand ils cherchent du travail, la plupart du 
temps ils ne sont pas acceptés par les patrons 
ceux-ci étant racistes, ainsi trouve-t-on des 
arabes au chomage. Parfois pour survivre ils 

volent de l'argent dans les cabines télépho- 
niques. Puis vient la prison. 
Dans les écoles, dans les lycées, il y a 

partout du racisme. 
Un autre exemple: un travailleur turc au 

arabe qui attend son salaire pendant deux au 
trois mois, n'étant pas payé, il manifeste, 
au lieu de les payer le patron prend un fusil 
tue un turc et blesse l'autre. Le racisme 
existe dans tous les pays. Les arabes sont nos 
fréres ayant une couleur et réligion diférente. 

MARTINS 

Les portugais ont été urraarants depuis 
toujours. ils ont quitté leur pays, les 
famille::, les amis, les coutumes, leur vie, 
pour venit vivre clans un pays où ils travail- 
lent daremunt sans tendresse et où ils sont 
victimes au ractsme. 

Tes enfants d'immigrés arrivant dans un pays 
inconnu, ef;saient naturelement d'obtenir les 
mêmes droits, ta même culture de ce pays où 
1.a vie est totaiement dliferente, surtout les 
mentalités. Cepandant il est beaucoup plus 
facile pour les enfants 	s'habituer au pays 
que pour les parents qui arrivent pour la plu- 
part d'un petit village où les modes de vie 
sociaux et culturels sont trbs differents 
par rapport au pays étranger, ils viennent 
chercher un nouveau mode de vie et surtout 
La richesse ( c'est pour eux un point impor- 
tant). 
Les jeunes sont surtout victimes du racis- 

me à l'école où ils sont la plus part du temps 
mis à l'écart, car ils sont vus comme étant 
inférieurs et differents, rares sont ceux qui 
continuent les études après 16 ans, car ils 
sont selectionnés dès l'âge de 13, 14 ans 
à fin de rentrer dans la vie active su de se 
former dans un emploi peu spécialisé. 
Mais surtout ils sont refusés par les ha- 

bitants du pays. Une grande partie des enfan- 
ts d'immigrés préferent les nouveaux pays à 
leur pays d'origine, par ce qu'ils se sentent 
plus libres dans leurs idées et dans leurs 
actions, ainsi ils oublient les coutumes et 
La religion des parents. 
Le racisme est la pensée et le mot le plus 

horrible au monde et dans la vie des immigrés. 
Quel plaisir il y a-t-il à être raciste? 
Pourquoi le racisme existe 

• 

"La fête a aussi été pour nous l'occasion 
de connaître des aspects de la culture por- 
tugaise que nous ne connaissions pas" 

Paula Sampaio  

J'irais balancer des pavés sur les marcheurs mAja 	"La tête a été pour moi un moment très agre- 
able et intense, j'ai aimé le temps des répé- 

IMMICRATLoN 	 titions et des relations qui se sont établies 
entre nous" 
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